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(Lisboa, Maio de 2025)

“Não existem empregados. Existem pessoas.” – Peter F. Drucker.

Esta frase atravessou-me pela primeira vez num corredor de uma Universidade que frequentei. Guardei-a então num canto da memória, sem suspeitar de que, um dia, seria a bússola para escrever: Zé – Crónicas (amargas) de um Consultor.

Durante anos colecionei histórias de corredores: o tilintar dos cartões de acesso às 7:30 da manhã, a exaustão mascarada de entusiasmo na reunião das 19 h, os “almoços de oito minutos” consumidos em frente a um Excel em macro loop. Conheci Zés em todo o lado – mulheres e homens talentosos, diluídos em organogramas que ora prometem sentido, ora o subtraem sem aviso. Este livro nasce desse laboratório humano.

As páginas que se seguem são pura ficção, ou talvez não. Acompanham quatro dias – quinta, sexta, sábado e segunda – na vida de José Monteiro, um consultor sénior da FAZER, S.A.. Ao longo desse curto intervalo, representativo de uma vida vivida na organização, Zé experimenta o desgaste de metas irreais, a esquizofrenia das “prioridades top-urgent” e, por fim, a epifania de quem percebe que a agenda corporativa não cabe, afinal, na pele de uma vida inteira.  

A crónica é amarga porque não poupa ironia às promessas escondidas e não cumpridas de “employee centricity” - abordagem empresarial que coloca os colaboradores no centro das decisões, estratégias e cultura da organização – mas é também luminosa, pois insiste em desenterrar a humanidade que teima em sobreviver sob as camadas de slides e dashboards. 

Se procuras neste livro um tratado sobre gestão, encontrarás referências discretas – de Hofstede a Chiavenato, de Schein a Applegate – ancorando a ficção em décadas de reflexão sobre pessoas, tecnologia e mudança. Mas, se o que procuras é tão-só uma narrativa que revele o território ambíguo onde trabalho e vida se entrelaçam, que a aspereza destas páginas te devolva o teu próprio reflexo — e, se assim o entenderes, um convite a reposicionar o horizonte.

Não escrevi estas crónicas para demonizar empresas nem glorificar a “fuga”. Ainda hoje sou consultor e com muito gosto. Mas, escrevi para estas páginas para lembrar que a palavra “agenda” deriva do latim agere – aquilo que deve ser feito. Talvez o mais radical, hoje, seja decidir quem escreve a sua.
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Boa leitura.

Miguel Santos

Lisboa, Primavera de 2025
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Resumo
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Zé é um trabalhador como tantos outros. Uma ligeira diferença, Zé trabalha como consultor numa multinacional. O dia a dia de Zé é frenético: “O Zé é que é o consultor, ele que defina...”, “foi o Zé que disse por isso fizemos assim...”, “o melhor é reunir com o Zé para ver o que tem a dizer...”. Zé sente-se baralhado. Até porque na FAZER, S.A., a multinacional em que trabalha, tudo o que ouve é “Zé o trabalho está atrasado...”, “Zé, porque é que tomaste essa decisão?...”, “Zé, interrompe o que estás a fazer, isto é mais prioritário...”. Chega, diz Zé. Chegou a hora...
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Quinta-feira - O Dia do Desgaste  
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I - O relógio impassível







Dezoito horas. O relógio digital, encostado ao canto inferior direito do ecrã do computador, pulsava em números vermelhos, frios e impiedosos, como se zombasse do cansaço que se acumulava no interior de Zé. Lá fora, o Inverno fazia-se sentir com uma presença quase física: o vento uivava entre os prédios altos, trazendo consigo um frio cortante que fazia estremecer até as janelas fechadas do escritório. O céu, encoberto por nuvens pesadas, era apenas uma promessa longínqua de noite, e o sol, já em retirada, mal conseguia tingir de dourado os contornos dos edifícios, como se hesitasse em despedir-se daquele dia interminável.

Zé estava na FAZER, S.A.., num edifício de trinta andares que rasgava o céu lisboeta, junto à frente ribeirinha. Ocupando discretamente os últimos cinco andares, a FAZER, S.A. detinha vista privilegiada sobre o Tejo e distanciamento físico e simbólico dos andares inferiores.

O edifício em si era uma obra arquitetónica fantástica, com assinatura de prestígio e alma de brochura de investimento: fachada em vidro laminado reflexivo, esquadrias de alumínio escuro, linhas verticais que sugeriam ascensão e ambição. A estrutura ostentava uma pose elegante e fria — como se estivesse constantemente em entrevista para capa de revista especializada.

Subir aos pisos da FAZER, S.A., era mais do que uma viagem de elevador: era um ritual. As portas abriam-se para corredores generosamente iluminados, onde o piso, num misto de madeira clara e mármore de Carrara com a sua cor branca e veios cinza-escuro, contrastava com o betão polido das paredes.  

À entrada de cada andar havia um painel retro iluminado com as palavras “FAZER, S.A.” em maiúsculas esguias, como um grito silencioso de pertença.

Os espaços interiores eram de um minimalismo contemporâneo cuidadosamente encenado: mesas de linhas retas em carvalho, cadeiras ergonómicas de marcas nórdicas com nomes impronunciáveis, sofás modulares em cinzento antracite pontuados por almofadas ocres e candeeiros suspensos que pareciam instalados mais para serem fotografados do que para iluminar. Todo o seu interior era silencioso, controlado por sensores acústicos, fazendo lembrar uma galeria de arte com medo de parecer barulhenta.

Cada sala de reunião tinha uma paleta cromática ligeiramente diferente — verdes secos, azuis fumados ou tons areia — como se cada cor dissesse secretamente aos colaboradores: “Aqui pensa-se com estilo.”

Tal como os open spaces, as salas eram maioritariamente envidraçadas, permitindo que a luz natural inundasse os espaços, mas também que todos vissem quem ali estava em reunião, em conversa ou simplesmente a fingir produtividade.  

O edifício, era ao mesmo tempo belo e impessoal, eficiente e opaco. Um símbolo da modernidade corporativa: arrojado por fora, protocolar por dentro, e sempre um pouco mais alto do que parecia necessário.

Zé olhou em redor. O silêncio era apenas interrompido pelo suave bater dos teclados e pelo ocasional suspiro resignado. O ar estava saturado de uma tensão invisível, como se todos ali partilhassem o mesmo peso, o mesmo cansaço entranhado nos ossos. A luz branca dos néons espalhava-se pelo teto, indiferente ao desespero que se adensava no interior de cada um.

Zé era consultor sénior — não por uma ambição desmedida, mas porque sobrevivera tempo suficiente para que todos os outros tivessem desistido ou sido promovidos para lugares onde já não precisavam de saber fazer nada. A sua alma movia-se entre reuniões intermináveis e cafés demasiado curtos, enquanto o seu espírito se alimentava de frases de Drucker e dúvidas silenciosas: “Será que a organização está a transformar o homem ou o homem é que se deixa transformar pela organização?”

Zé encolheu os ombros, sentindo uma pontada de amargura a atravessar-lhe o pensamento. “Ainda o dia vai a meio”, pensou, com ironia amarga. Era uma frase que lhe surgia cada vez mais frequentemente, como um eco persistente de desilusão. O relógio marcava as dezoito, mas para ele, e para tantos outros na Fazer, S.A., o dia estava longe de terminar. Ali, a fronteira entre a tarde e a noite era apenas uma linha ténue, facilmente ultrapassada pela exigência constante do trabalho.

— Só mais um pouco — sussurrou para si mesmo, tentando encontrar coragem onde já quase não havia. A esperança de uma noite tranquila era apenas uma miragem distante, mas, mesmo assim, Zé continuou a escrever, a teclar, a resistir.

As vinte e duas horas eram uma miragem otimista. Não raras vezes, a sua sombra projetava-se nos corredores vazios até bem depois da meia-noite, quando o edifício se tornava um mausoléu de ambições corporativas e promessas de sucesso. 

Com sorte, quando finalmente regressasse a casa, teria conseguido ingerir algo que pudesse vagamente classificar como refeição – talvez um sanduíche da máquina de venda automática do piso inferior, acompanhada de um café aguado que servia mais como ritual do que como estímulo.

Ajustou a gravata azul-marinho, um gesto tão automático quanto respirar, e contemplou o plano para o resto do dia. O ecrã do seu computador exibia um calendário implacável: duas reuniões por realizar e um documento para validar, produzido por uma das suas equipas. Uma quinta-feira como tantas outras.

Mais abaixo, na sua lista meticulosamente organizada em categorias de prioridade – uma tentativa vã de impor ordem ao caos corporativo –, destacavam-se as avaliações dos elementos das suas equipas. As palavras da diretora de recursos humanos ecoavam na sua memória com a precisão irritante de um metrónomo: "Têm mesmo que ficar fechadas, Dr. José. Imperativo do grupo económico."

Quando Ana Perestrelo, a jovem e ambiciosa diretora de RH, pronunciava a palavra "imperativo", fazia-o com uma solenidade quase religiosa, como se por detrás desse vocábulo se escondesse uma força transcendental à qual nenhum mortal poderia resistir. Zé sorriu sem humor ao recordar o seu olhar intenso por detrás dos óculos de armação sofisticada. Das mais de trinta avaliações a realizar, faltavam "apenas" meia dúzia. Apenas. Como se cada uma delas não representasse horas de análise, reflexão e, acima de tudo, diplomacia – aquela arte de dizer a verdade sem nunca a proferir completamente.

O vibrar do seu telemóvel interrompeu-lhe os pensamentos. Era uma mensagem do departamento financeiro. A auditoria ao projeto de Espanha avançava implacavelmente. Os números não batiam certo, o orçamento tinha sido ultrapassado, e a equipa financeira, composta por pessoas que viviam num mundo paralelo onde tudo devia encaixar em células de Excel perfeitamente alinhadas, exigia explicações detalhadas para cada cêntimo.

– Como é que explicamos o imponderável? – murmurou para si mesmo, enquanto massajava as têmporas, onde uma dor de cabeça começava a adensar-se.   

Zé era responsável por seis projetos em quatro clientes diferentes. Seis universos paralelos, cada um com as suas leis, as suas crises, as suas peculiaridades. A sua mesa estava coberta de post-its coloridos, cada cor correspondendo a um cliente, cada cliente exigindo a sua total e exclusiva dedicação. O paradoxo da ubiquidade corporativa.

Observou o relógio mais uma vez. O tempo escorria impiedosamente. No seu email, multiplicavam-se os pedidos de reuniões onde a sua presença era classificada como "indispensável" – aquele adjetivo perverso que pesava sobre os seus ombros como uma sentença. Respirou fundo. Que sorte entrar todos os dias pouco depois do galo cantar, pensou com ironia. "Lá se vai o fim de semana", concluiu para si mesmo. Não era uma surpresa, apenas a confirmação de uma realidade que se repetia ciclicamente, como as estações do ano.  

"Mais do mesmo", disse em voz baixa, e a frase pairou no ar climatizado do escritório como uma prece profana.

II - As máscaras da hierarquia







Zé evoluíra a pulso na Fazer, S.A. Não fora por acaso que ali chegara, nem tão pouco por conexões familiares ou políticas. Cada degrau que subira na hierarquia fora conquistado com o suor e a astúcia do seu intelecto. Estava na empresa há muitos anos – tantos que por vezes se confundiam com a própria idade que sentia. O seu currículo académico era de um brilhantismo que, em outra realidade, talvez lhe garantisse um lugar num museu de mentes notáveis.

Estudara em universidades reconhecidas no seu país, acumulara graus académicos como outros colecionavam selos ou moedas antigas. Possuía uma série de certificações internacionais, aquelas siglas enigmáticas que, quando pronunciadas nos círculos corporativos adequados, provocavam acenos de cabeça respeitosos. Incorporara distintos projetos, nacionais e multinacionais, navegando por mares calmos e tempestuosos, sempre com a bússola do profissionalismo apontada para o norte do resultado.

Atualmente, geria e coordenava equipas que variavam entre quatro e cinquenta elementos, consoante a dimensão e a complexidade dos projetos. Fazia parte dos quadros diretivos da empresa, um título que, em tempos, desejara com a devoção ardente de quem acredita que ali reside a salvação, como um crente diante do altar das suas próprias esperanças. Recordava-se bem de como, anos antes, sonhara com aquela ascensão, imaginando-se no topo, finalmente reconhecido, finalmente seguro. Mas agora, sentado naquela cadeira de costas altas, sob a luz fria do inverno que se infiltrava pelas janelas, sentia o peso dessa posição a esmagar-lhe os ombros, tão real e opressivo como o fardo de Atlas, condenado a sustentar o mundo inteiro sem nunca poder descansar.

A cada decisão, a cada reunião interminável, Zé percebia que o que antes fora ambição transformara-se numa espécie de penitência silenciosa. Carregava as responsabilidades com uma resignação estoica, quase mecânica, como se cada tarefa fosse mais um grão de areia a juntar-se à montanha que o mantinha cativo. 

A sua boa disposição natural – uma daquelas qualidades que mesmo o ambiente corporativo mais tóxico não conseguira extinguir por completo – permitia-lhe encarar com relativa serenidade o stress da sua atividade. Positivo por natureza, aceitava com aparente naturalidade as horas intermináveis que passava na Fazer, S.A., embora, nos raros momentos de introspeção que se permitia, questionasse o preço invisível que pagava por essa aparente normalidade.

O telefone tocou. Era Clarisse, interrompendo-lhe a linha de pensamento. Clarisse era a assistente administrativa da Fazer, mas no fundo funcionava como uma espécie de oráculo da empresa: tudo passava por ela, desde reuniões não marcadas a acessos improvisados. Tinha uma voz doce que escondia uma capacidade quase ninja de recolher e distribuir informação. Sabia quem estava prestes a ser promovido antes do próprio RH, e quem estava a ser empurrado para “novos desafios” mesmo antes de o café ficar frio. Vestia-se com simplicidade eficiente e tinha sempre um bloco de notas na mão — que usava como escudo quando o ambiente aquecia.

– Dr. José, o Dr. Rodrigues da Intergaláctica está na linha. Diz que é urgente – informou Clarisse, com aquele tom que já conhecia bem, um misto de deferência e cumplicidade.

– Passe a chamada, Clarisse. Obrigado – respondeu, endireitando-se na cadeira e compondo o rosto numa expressão de seriedade profissional, como se o interlocutor pudesse vê-lo através da linha telefónica.

– Zé, precisamos de ti aqui amanhã – a voz grave de Rodrigues dispensou as formalidades habituais de abertura de conversa. – A equipa está com problemas na implementação e o conselho quer explicações.

– Amanhã tenho uma série de reuniões agendadas aqui na sede – respondeu Zé, consultando o seu calendário digital como se procurasse uma brecha inexistente.

– Cancela – retorquiu Rodrigues com aquela assertividade característica dos executivos que passaram toda a vida a dar ordens sem serem questionados. – Isto é prioritário.

O Dr. Rodrigues comportava-se como se tivesse sido promovido por decreto régio a “referência incontornável no setor”. Usava fatos escuros com colete e relógio de bolso (herança ou encenação, nunca ficou claro), e falava num tom pausado, como se cada palavra fosse uma dádiva preciosa. Quando se sentava nas reuniões com os consultores, estendia os dedos sobre a mesa como um maestro prestes a reger uma sinfonia de orçamentos. Era cortês, mas desconfiado; ouvia com atenção apenas para dizer depois: “Reparem, isso é tudo muito bonito, mas no terreno é diferente.” Rejeitava sempre a primeira proposta, aceitava a segunda se fosse idêntica mas rebatizada de “versão ajustada à realidade do cliente”. Gostava de ter os consultores sempre por perto e a sua verdadeira arte estava em parecer que delegava, enquanto decidia tudo nos bastidores. Zé sempre achou que teria vindo da área da consultoria.
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